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ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE 0 SÊMEN DA CARPA ESPELHO, 

Cyprinus carpio var. speculares  (Linnaeus). 

Marcus Borges  Leite  

1 - INTRODUÇÃO 

A Carpa é um dos peixes de cultivo mais amplo e  anti 

go  no mundo. Segundo Makinouchi (1980) a Carpa espelho é  on  

ginada da introdução da variedade asiática na Europa, no tem 

po  Greco-Romano. Especialmente na Região Germânica, a carpa 

foi introduzida em 125 d.C. dal, através dos processos de se 

leção e cruzamento ocorridos ao longo dos anos, foram criadas 

as variedades que constituem o grupo da carpa espelho. No 

Brasil ela foi introduzida em 1822. 

A Carpa espelho é um peixe com escamas grandes e bri 

lhantes contornando os orperculos e o pedUnculo caudal, for-

mando ainda fileiras na regido dorsal, ao longo da linha la-

teral e no ventre. 

Devido a sua rusticidade, crescimento rápido, regime 

alimentar onívoro .(consomem detritos, restos de comida e to-

da uma gama de alimentos naturais e artificiais), carne sabe 

rosa, resistência ao manuseio e enfermidades, desenvolvimen- 

to ótimo em temperaturas compreendidas entre 20°C e 30°C e 

alem de outras qualidades, faz dessa espécie a mais criada 

em viveiro no mundo. 

A espécie 4 ovulipara, sendo que os pais não dão 

qualquer proteção aos ovos, larvas e alevinos. Em razão dis-

to, é que a Carpa se constitui num dos peixes mais prolifi-

cos utilizados em Piscicultura. As carpas não apresentam ca-

racteres sexuais extragenitais. A seleção definitiva dos  re- 
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produtores á feita quando os peixes atingem 2 anos de idade, 

muito embora antes disto possam atingir a maturação sexual 

e as fêmeas alcançam a primeira desova entre 2 a 3 anos de 

vida. 

Os exemplares machos e fêmeas são identificáveisquan 

do apresentam Onadas maduras. Aqueles, por compressão na  re  

gião ventral eliminam esperma e estas apresentam ventre abau 

lado e orifício genital hiperemiado. 

Em que pese a importancia da carpa espelho para os 

cultivos, os estudos sobre a reprodução da especie, são frag 

mentários escassos, merecendo destaque os trabalhos de Assun 

gdo (1982) e Moraes (1986). 

No presente trabalho são estudadas as característi-

cas do liquido seminal da Carpa espelho, Cyprinus carpio, var. 

speculares. 

2 - MATERIAL E MÉTODOS  

Utilizamos material espermático de 24 indivíduos cu-

jos tamanhos obtidos por um ictinOmetro com sensibilidade  pa  

ra 0,1cmvariaram de 30,4 a 67,0cm de comprimento total, captu 

rados nos viveiros do Centro de Pesquisas Ictiológicas "Ro- 

dolpho  Von  Ihering" (Pentecoste, Ceara, Brasil) no segundo 

semestre de 1986. 

0  semen  foi obtido por expressão das Onadas de indi 

viduos selecionados que apresentaram testículos em que o mes 

mo fluía facilmente. 

De cada animal foi retirada uma amostra de  semen  com 

uma pipeta aferida de 0,5m1 para realizar as observações de-

sejadas. Para a contagem dos espermatozOides, o  semen  foi  di  

luldo a 1:400 em solução fisiológica a 0,9%. Para a diluição, 

utilizou-se uma pipeta aferida de 0,5m1 e um balão aferido 

de 50m1. A contagem dos espermatozóides foi procedida numa 

camara de  Neubauer  de acordo com Wintrobe (1961), seguindo 
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a mesma tecnica empregada para a cavala, Scomberomorus ca- 

valia (Cuvier) e serra, Scomberomorus maculatus (Mitchill) 

(1968 a e b). 

No estudo morfológico do espermatozóide foram exami 

nadas aos microscópio com contraste de fase, preparações sem 

fixação e esfregagos fixados em álcool metilico, coloridos 

pela eosina a 1%. 

As medições dos espermatozóides foram realizadas com 

ocular micrometrica A.0, 10X com objetiva de 40/0,65. 

3 - CARACTERÍSTICAS DO SÊMEN 

Do ponto de vista biológico o esperma pode ser defi-

nido como um conjunto de células vivas veiculadas em um meio 

liquido no qual são capazes de se desenvolver processos bio-

químicos com alterações de produtos de natureza distinta, de 

rivados da própria atividade metabólica do espermatozOide. 

Do ponto de vista estrutural, os espermatozóides da 

Carpa espelho estão integrados por cabeça, colo e flagelo, 

dentro do qual se encontra a porção caudal principal e o  

cilium  terminal do colo. 0 corpo é ovóide e apresenta um fia 

gelo longo medindo cerca 7 a 8 vezes o tamanho do corpo, que 

tem em torno de 2,44 micra. 

3.1 - Coloração 

A cor constitui um dado importante na avaliação ma- 

croscópica do esperma. Podendo existir uma tonalidade para 

cada espécie. A cor do esperma da Carpa espelho branco-lei 

tosa predominando nos exemplares maiores, com elevada con- 

centração espermática, e as tonalidades mais tênues, nos 

exemplares menores com menor concentração de espermatozóides 

por unidade de volume. 
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3.2 - Viscosidade 

Foi observado que nos indivíduos maiores apresenta-

ram uma viscosidade elevada, enquanto indivíduos pequenos e 

médios a viscosidade foi razoável. 

3.3 - Motilidade 

Por sua alta viscosidade, para que o movimento dos 

espermatozóides sejam percebidos, há necessidade de uma 

gotícula de soro fisiolOgico para diluição e observação ao 

microscópio. Os movimentos são circulares, bem como pode-se 

observar a presença de espermatozóides isolados com movimen-

tos intensos correndo de um lado para outro com uma rapidez 

acentuada. 

3.4 - Vitalidade 

A vitalidade é medida pela motilidade apresentada pe 

los espermatozáides, e constitui um teste de valor espermáti  

co  do maior interesse. Embora não tenham sido realizados tes 

tes específicos para demonstração da vitalidade, o  semen  di-

luído em solução fisiológica a 1:400 foi conservado em refri 

gerador a 11°C. 

As observações foram realizadas com intervalos regu-

lares (Tabela I). As formas móveis iam diminuindo com 0 pas-

sar das horas. Com  24 horas observou-se uma elevada diminui-

gão 'os movimentos, ainda com 48 horas observou-se um peque-

no sinal de movimento nos espermatozóides passando de um mo-

vimento inicial intenso circular com pequenos deslocamentos 

para um movimento vibratório, quase parado. A Ultima obser- 

vação foi feita com 72 horas com a mortalidade em volta de 

60%. Não foi feito controle bacteriológico. 
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3.5 - Densidade 

   

 

A densidade espermática pode definir-se como a rela- 

gão em que se mantem os espermatozóides no meio liquido em 

que eles se encontram. 

0 Instituto Spallanzani considera os seguintes tipos 

de esperma: esperma densíssimo, esperma denso, esperma semi- 

denso, esperma ralo e 

De acordo com 

Carpa espelho estaria 

ma densissimo, quando 

existência de espaços 

1966). 

azoospermia. 

os critérios adotados, o esperma da 

enquadrado no tipo densissimo. 0 esper 

espalhado numa 15mina, não permite a 

livres entre os espermatozóides  (Perez,  

3.6 - Concentração Zoospermica 

A concentração de espermatozóides no  semen  da Carpa 

espelho variou 222.000 a 1.268.000/mm3, com uma media de  

688.957 espermatozóides por mm3  de  semen  (Tabela II). 

Embora não tenha sido encontrada uma correlação  dire  

ta entre a concentrado de espermatozóides e o comprimento 

dos indivíduos estudados, notou-se que os peixes maiores fo  

ram  os que apresentaram o maior número de espermatozóides por 

mm3 de  semen.  

De Assunção (1982) ao estudar a reprodução da espé-

cie encontrou 741.900 espermatozóides/mm3  correspondente a 

um indivíduo de 44,25cm e para o outro espécime registrou 

1.114.200 espermatozóides/mm para um comprimento de 51,35cm, 

números dados semelhantes aos aqui registrados. 
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4 - CONCLUSÕES  

0  semen  da Carpa espelho, Cyprinus carpio var. spe-

culares, e do tipo densissimo. 

Os espermatozóides medem em media 2,44 mic ra, sendo 

o flagelo 7 a 8 vezes o tamanho do corpo. 

A concentração zoospermica dos indivíduos estudados 

variou de 222.000 espermatozóides por mm3  de  semen,  num  in  

dividuo de 30,4cm, a 1.268.000 espermatozóides por mm3  de se  

men  num peixe de 65,2cm de comprimento total. 0 ntimero médio 

registrado foi 688.957 espermatozóides por mm3  de  semen.  

A vitalidade do espermatozóide, em material diluído 

em soro fisiológico e conservado em refrigerador e sem con-

trole bacteriológico, registrou vitalidade de 100% em 0 a 48 

horas e 40% em 72 horas. 

5 - SUMARIO 

Em que pese a importância da Carpa espelho para os 

cultivos, os estudos sobre a reprodução da espécie, são frag 

mentários e escassos, merecendo destaque os trabalhos de As-

sunção (1982) e Moraes (1986). 

No presente trabalho se estuda as características do 

liquido seminal da Carpa espelho, Cyprinus carpio, var. spe 

culares. 

Utilizamos material espermático de 24 indivíduos cu-

jos tamanhos variaram de 30,4 a 67,0cm de comprimento total. 

0  semen  foi obtido por expressão das Onadas de indivíduos 

selecionados que apresentaram testículos em que o mesmo fluía 

facilmente. 

De cada animal foi retirada uma amostra de  semen  com 

uma pipeta aferida de 0,5m1 para realizar as observações de-

sejadas. Para a contagem dos espermatozóides, o  semen  foi  di  

luído a 1:400 em solução fisiológica a 0,9%. Para a diluição 
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utilizou-se uma pipeta aferida de 0,5m1 e um  bald()  aferido. 

0  semen  da Carpa espelho, Cyprinus carpio, var. spe 

culares, é do tipo densissimo. 0 corpo do espermatozóide me-

de cerca de 2,44 micra e o flagelo 7 a 8 vezes o tamanho do 

corpo. 

A concentração zoospermica dos indivíduos estudados 

variou de 222.000 espermatozóides por mm3  de  semen,  num indi 

viduo de 30,4cm, a 1.268.000 espermatozóides por mm3  de  se-

men  num peixe de 65,2cm de comprimento total. 0 ratimero médio 

registrado foi 688.957 espermatozóides por mm3  de  semen.  

A vitalidade do espermatozóide, em material diluído 

em soro fisiológico e conservado em refrigerador sem contro  

le  bacteriológico, registrou vitalidade de 100% ate 48 horas 

e 40% em 72 horas. 
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TABELA I 

Dados referentes 6 vitalidade do espermatozóide da Carpa 

espelho de 0 a 72 horas. Material diluído em soro fisiológi- 

co a 0,9% e conservado em refrigerador na temperatura de 

11°C, sem controle bacteriológico. 

Tempo decorrido (h) % de sobreviventes 

0 100 

1 100 

2 100 

12 100 

24 100 

48 100 

72 40 



TABELA II 

Dados referentes a contagens de espermatozOides realizadas no  

nus carpia, var. speculares. Volumes referidos em concentração/mm3. 

semen  da Carpa espelho, Cypri 

Classes de 
comprimento Freqiiencia Valor em mm3  Media 

Aritmética 
Desvio 
Padrão 

Coeficiente 
de Variação 

(cm) (1) máx. min. (i) (s)  (CV)  

30,1 - 40,0 8 580.000 222.000 379.000 141.421,3 37,3 

40,1 - 50,0 9 960.000 456.000 647.555 165.831 25,61 

50,1 - 60,0 3 1.116.000 1.096.000 1.105.333 10.066,45 0,91 

60,1 - 70,0 3 1.268.000 1.138.000 1.223.333 70.710,68 5,78 


	Page 1
	Page 2
	Page 3
	Page 4
	Page 5
	Page 6
	Page 7
	Page 8
	Page 9
	Page 10
	Page 11
	Page 12

